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			Prefácio 
O Autor/Jardineiro


			Sou um “jardineiro”. Descobri-me um após ler o livro Sobre a Escrita, de Stephen King, e assistir às aulas gratuitas de Brandon Sanderson. Antes disso, eu insistia em planejar tudo: cada fala, ação e desenvolvimento narrativo. Fazia uma gigante lista de cenas em ordem cronológica, definindo o início e o fim e tentava conectar estes dois pontos com resumos detalhados e os objetivos que cada momento deveria alcançar. Terminava exausto e frustrado, pois, naqueles dias, eu não havia escrito uma frase sequer, apenas planejava compulsivamente, insatisfeito, definindo que começaria o livro somente com a narrativa perfeitamente estruturada. Ingênuo.


			Nada contra os autores que conseguem se planejar, mas eu estava nadando em concreto e não sabia. Até que um raio me atingiu; na realidade, foram dois: um lançado por King, outro por Sanderson. O primeiro me apresentou ao conceito de “jardineiro” e suas ferramentas, e o segundo, os fundamentos os quais eu iria plantar e regar. Mas antes que eu fale como essa definição me ajudou a revelar meu método de escrita, é melhor eu explicá-la em minhas palavras.


			De maneira resumida, um “engenheiro” planeja sua obra estruturando-a, depois a conclui como em sua planta baixa. Já o “jardineiro” desenvolve uma obra sem saber o seu final exato, isto é, apenas planta uma semente e a cuida. No processo, descobre qual é o tipo de planta, para onde seus galhos estão crescendo e quando ou onde podar os ramos tortos e mal desenvolvidos. É nesta última definição que me descobri, mas é claro que não precisamos pensar apenas nessas duas opções. Imagine uma linha entre esses dois conceitos — basta você descobrir o seu lugar entre eles. Suas tendências e preferências vão lhe revelar de qual ponta você está mais próximo. Após entender onde eu estava, bastou sentar-me e praticar minha jardinagem.


			Como todos os jardineiros, eu tenho meus próprios métodos e regras quando estou a regar e a cuidar de minhas plantas, estas que não ignoram a perspectiva técnica de King e de Sanderson, apenas são normas pessoais, quase filosóficas, que criei junto ao meu processo de descoberta. Elas surgiram naturalmente quando comecei a arremessar palavras na tela branca, mas só as percebi no momento em que uma de minhas sementes havia brotado e criado raízes. O que eu descobri foi que as plantas refletem muito a personalidade do seu jardineiro, pois eu dosei a água e o fertilizante à medida que queria, estes sendo o tema e a narrativa — literalmente, o que eu queria falar e como eu queria falar. Em meio a isso, a semente de A Lâmina Entre Nós começou a germinar, assustadora e rapidamente, quase por conta própria, porque uma das regras que havia sorrateiramente surgido, logo no início de seu crescimento, foi o respeito.


			É engraçado falar que tenho respeito pela minha narrativa e os meus personagens, mas acho que não consigo escolher outra palavra; consideração chega perto, contudo respeito define melhor. Quando os ramos narrativos cresceram e as flores se abriram, mesmo eu não gostando muito da cor ou da forma delas, eu as respeitei e trabalhei para que continuassem florescendo. Também respeitei o bem-estar das flores — os personagens —, percebendo suas necessidades e as possibilidades que as tornariam mais belas e complexas. Respeito o que elas são, por isso nunca as forçarei a se moldarem de determinada forma nem podarei o que elas representam para mim e para o leitor. Quero que eles, os ramos e flores, sejam livres para ser o que são e o que podem ser. O divertido disso é que eu não sei aonde isso tudo vai chegar! Esse crescimento, para mim, é orgânico e, por isso, sinto prazer ao ver minha planta crescer.


			Outra regra que percebi foi a sinceridade, mais uma palavra engraçada de se usar, mas que também é a melhor definição. Minha planta tem espinhos e eu sei muito bem disso; ela também possui um caule áspero e suas raízes podem ir mais fundo do que aparentam. Não tento esconder a natureza estranha e até desconcertante de minha planta, pois ao escrever seus temas, sou sincero sobre o que estou a falar. Percebo que eles surgiram por pura preocupação — com o mundo, com as pessoas e comigo. Os temas espinhentos, ásperos e profundos surgiram por necessidade e pela impotência. Em que sentido? Bem, olho para o mundo em chamas e para o ódio e ignorância saindo das bocas de pessoas que podem influenciar a vida de milhões com uma caneta. Impotência. Sinto que essa regra surgiu para me permitir desenvolver essas qualidades, às vezes difíceis de manusear, me ajudando também a lidar com as minhas flores. Os personagens são o que são e agiram da forma que agiram porque eu os respeito.


			Essas duas regras estão atreladas e se beneficiam uma da outra, mas a que as amarra firmemente é a terceira regra: a consciência, ou seja, literalmente ter consciência daquilo que estou plantando e desenvolvendo, quem são os meus personagens e o significado do que está sendo dito por eles. Tenho consciência de que minha planta não cresce em um jardim isolado do mundo, e sim que simboliza e representa muitos temas relevantes que, às vezes, são representados por alegorias ou simplesmente expostos diretamente. Sobre esses assuntos, majoritariamente sociopolíticos, tenho a consciência de que não sou representante de tais movimentos e não devo levantar bandeiras, mas como a semente de A Lâmina Entre Nós brotou com força, eu não iria ignorá-la só por eu não ser aquilo que meus personagens são. E me sinto feliz por isso, pois em outro caso, seria mais uma obra com um personagem padrão que já estamos cansados de ver como protagonista.


			A consciência também me diz para procurar opiniões de pessoas que vivenciam tais questões ou que estudam esses assuntos. Essa regra me estimula a continuamente pesquisar as questões que surgem ou que planejo desenvolver, procurando evitar uma planta distorcida ou ofensiva em relação à realidade, mesmo sabendo que meus antagonistas e a sociedade onde vivem são cheios de terríveis espinhos. É neste ponto que as três regras se unem para que eu consiga produzir uma narrativa orgânica que se sustente em seu mundo hostil, ao mesmo tempo em que fiquem claras as críticas e mensagens que surgem em meio à narrativa.


			Estas são minhas “regras”, as quais surgiram durante o processo de escrita desta obra e de muitas outras. Provavelmente existem mais a serem descobertas e eu, naturalmente, vou encontrá-las durante a minha jardinagem, que no futuro pode se aproximar da engenharia, veremos.


			É claro que não sou mestre nessa arte, ainda sou um jardineiro iniciante e tenho muito a aprender, mas sei que me sinto bem com esses conceitos. Agora, resta-me escrever e estudar tudo aquilo que já conheci, pois quero que outros raios caiam sobre mim, provenientes dos mesmos autores e de muitos outros que um dia cruzarão a minha leitura.


		




		

			A Obra/Planta


			A Lâmina Entre Nós é uma obra complicada. Enquanto eu a desenvolvia, relembrava minhas regras: respeito, sinceridade e consciência. Nelas, sempre me apoiei quando cenas difíceis surgiram no meio da narrativa. Como jardineiro, sei que espinhos podem surgir inesperadamente, mas esse aspecto do processo me trouxe um ar de experimentação e descoberta. Senti-me explorando o mundo e conhecendo os personagens que vivem nele. Quando eu escrevi a última frase e contemplei a obra finalizada, pensei: Como isso tudo aconteceu?


			Ser jardineiro não é fácil, mas também é muito divertido. Sempre me surpreendo com os caminhos que meus personagens acabam seguindo, mesmo aqueles que eu já conheço, pois há momentos em que eles simplesmente me impressionam. Cenas inesperadas se formaram com a soma de espaço, personagem e narrativa, o que acabava gerando situações que me faziam me questionar como autor. Eu me perguntava: “Isso é certo? Eu posso escrever sobre isso?”. No entanto, enquanto eu me questionava, já havia terminado a cena, o que me revelava um novo aspecto fundamental dos personagens, formando uma nova flor a qual não fazia sentido alterar ou podar.


			É por esse fato e pela natureza experimental de meu processo que preciso avisá-lo, caro leitor, que descobri que minha escrita é... palpável? Eu não consigo eleger uma palavra melhor, pois sinto que essa é a fusão de minhas três regras e que ela representa muito bem como eu quis contar o prelúdio da história de A Lâmina Entre Nós. Palpável, não só em um sentido descritivo, mas também em seus temas; eu não escondo os detalhes e não tenho medo de mostrar os momentos prazerosos, angustiantes e até hediondos deste mundo. Não estou lhe dizendo que há um terror ou uma sexualização nunca antes vistos, é só um aviso amigável, pois gosto que o leitor saiba no que está se metendo.


			Esta obra surgiu de uma das várias práticas de escrita exercidas durante meu processo de descoberta. A proposta, neste caso, era: criar um personagem que não me representa, oposto e independente de minhas experiências pessoais. Um tema difícil, certamente, que pensei que não resultaria em nada, contudo o distanciamento me ajudou a escrever uma personagem, à qual eu assistia de longe, apenas relatando na tela o que estava a se passar. Mal eu sabia que minhas três regras já estavam influenciando a maneira como eu contava uma história! 


			Esse distanciamento, entretanto, não me tira a responsabilidade de escritor, pois eu podei e rearranjei a narrativa quando ela ia para becos sem saídas. Após terminá-la, voltei para reescrever erros de continuidade e vistoriar se as ações dos personagens mantinham a coerência. Minhas escolhas moldaram a planta que A Lâmina Entre Nós se tornou, e não o contrário, pois a narrativa não está no automático e sei muito bem os temas em que adentrei. Tenho a responsabilidade sobre o que foi escrito nesta obra e por isso sempre estarei disposto a escutar e aprender com meus erros.


			Ao ver minha primeira planta completamente crescida, percebo que a alimentei até que ela pudesse produzir uma nova semente; não a forcei além deste ponto porque não achei necessário. Essa foi a decisão que criou uma obra orgânica, todavia mais curta do que eu gostaria. Porém a nova planta, que já começou a germinar, carrega as pontas soltas e as possibilidades da original. Prevejo que ela se desenvolverá ainda mais, talvez ultrapassando sua antecessora e se tornando uma magnífica árvore. 


		




		

			“As luzes se alinharam para a tempestade que está para convergir, emergindo para aquele mundo na forma de novos medos e malditas maravilhas que buscam suas identidades”, sussurrava a Observadora, se guiando por paredes artrópodes. 


		




		

			
Os que trouxeram a noite


		




		

			I


			Os cinco caminhavam há horas, seguindo a trilha que agora cruzava a lateral de um longo morro coberto por árvores. 


			Com o avanço da caminhada, suas barrigas vazias se enchiam de ansiedade, pois eles sabiam o que habitava naquela terra. Os casacos de lona que vestiam mal os protegiam do ar gelado da floresta que preenchia seus pulmões com dolorosas agulhadas a cada inalação. Suas pernas estavam rígidas e sem energia, prontas para desabarem em desistência. Gotas de suor desciam por suas testas, ardendo sobre os ferimentos secos que capturavam mechas de cabelo. As expressões desmoralizadas exalavam nuvens de exaustão, abrigando os pares de olhos que se dividiam no alto do morro e na extensão da trilha, paranoicos com o que poderia estar à espreita. As armas em suas mãos tremiam com um manuseio impactado pela desumana derrota que os assombrava.


			Entretanto as mãos da Guia estavam calmas ao acomodar a espingarda manchada de sangue. Com o seu olhar atento, a cuidadosa mulher varria a região como um lento farol. Suas pernas, ainda firmes, mantinham o ritmo que os demais custavam a seguir e, apesar da exaustão estar batendo à sua porta, ela se mantinha inabalada. Falta pouco…, ela pensava repetidamente, como um mantra, ao andar à frente do grupo.


			— Não podemos avançar mais! — disse Gael, com a garganta rachada pelo frio. — Não temos o que oferecer! Você vai matar a todos.


			A Guia se virou em direção a ele, repreendendo-o com uma voz calma:


			— Mantenha a voz baixa. Eu já tenho com o que negociar, agora cale a boca e fique de olho na linha das árvores. — Ela olhou para o céu, notando o lençol noturno que começava a cair sobre as copas.


			— Pretende oferecer nossas armas? Ou o que sobrou da munição? Sem elas, não temos como sobreviver no outro lado! — Leta replicou, ao se apoiar no ombro de Loren. 


			A Guia virou-se novamente, dessa vez com um olhar grosseiro.


			— Eu já disse que tenho um plano! Esta não é a minha primeira vez nesta situação! Agora calem a porra da boca antes que…


			Um estalo no topo do morro roubou suas vozes, fazendo a Guia apontar sua espingarda de forma indecisa.


			O grupo travou junto ao eco, que agora atravessava a vasta floresta. A penumbra da noite já os rodeava e a trilha, que continuava pelo morro em uma trajetória arcada, também não podia ser mais vista com clareza.


			— Vamos parar por aqui... Não temos como continuar com o anoitecer! — disse Bernardo ao engolir seco. 


			A Guia ponderou com um aceno de cabeça.


			— Continuem a vigia — ordenou ela, antes de sair da trilha em busca de um local plano para acamparem.


			— Sorte a nossa estarmos no início do inverno! — Leta comentou.


			A Guia murmurou para si mesma: 


			— Talvez para o nosso azar.


			A escuridão se intensificou em minutos e, conforme a lua se erguia, sua luz listrava o solo da floresta com a silhueta de suas copas. A fogueira já queimava intensamente e aquecia o grupo, que a rodeou à espera da chegada do que estava por vir. Suas armas, apesar de estarem preparadas e logo à mão, causavam-lhes insegurança, pois não queriam, em um momento impulsivo, apontá-las para quem não deveriam. Os galhos perturbados pelo vento atentavam o grupo com o passar das horas, que para eles, pareciam ser muito mais longas do que realmente eram.


			Leta, deitada e com sua perna ferida esticada, falou, em tom baixo e sem energia: 


			— Será que outros sobreviveram?


			Após um momento preenchido pelos estalos da fogueira, Bernardo respondeu: 


			— Talvez sim. Se nós conseguimos, acredito que outros grupos também sejam capazes.


			— Não vi mais ninguém sair daquela tumba além da gente... Acho que apenas tivemos sorte — comentou Gael, que estava do outro lado da fogueira.


			Loren argumentou, com uma voz duvidosa:


			— Mas... Eu me lembro de ter ouvido tiros do outro lado das ruínas... 


			Gael o repreendeu com um olhar torto. 


			— Tiros significam que eles foram atacados por mutantes. Ou vocês acham que estavam atirando de felicidade? — ele disse.


			— Seja razoável, Gael... Só estamos tentando conversar um pouco — falou Bernardo, em tom apaziguador.


			— Não adianta deixar a criança falar merda! Daqui a pouco ela vai criar uma falsa esperança de que os outros possam estar vivos — Gael argumentou, alterado.


			— Eu mesmo ouvi tiros, mas eles podem ter sobrevivido e fugido pela rota mais longa! —  Bernardo concluiu, ainda em tom calmo.


			— Você não sabe! Pare de alimentar essa bosta de esperança que o moleque inventou — disse Gael, fitando Loren, que se encolheu acuado. — Todos morreram. E a gente só sobreviveu porque a mulherzinha nos mandou sair do posto...


			O grupo olhou para a Guia, que se manteve concentrada na escuridão à sua frente. A fogueira estalou entre eles, iluminando as largas costas da mulher. Seu cabelo negro estava amarrado em um compacto coque e a lateral esquerda de sua cabeça fora raspada há poucos dias. O cheiro de graxa ainda era forte.


			— O desequilibrado não está errado... — disse a mulher. Gael tentou argumentar, inclinando-se para frente, mas foi cortado pela penetrante voz. — Os tiros que ouvimos devem ter atraído mais mutantes. E mesmo que outros grupos tenham se retirado pela rota longa, eles facilmente seriam perseguidos e mortos quando a noite chegasse. — Ela virou-se para Gael até que o canto de seus olhos se encontrasse com os dele. — Agora pare de gritar como um idiota. Nós não precisamos ter o mesmo destino.


			A fogueira estalou novamente. Gael, cerrando os dentes, alcançou sua pistola e bruscamente a entregou para Loren, ordenando: 


			— Limpe-a!


			Trêmulo, o jovem limpou o cano com uma pequena escova de arame, enquanto Bernardo ajeitou os improvisados espetos de carne de roedor ao redor da chama. Acima deles, a brisa congelante trazia consigo folhas recém-derrubadas, cobrindo o solo como um frágil tapete.


			Ainda deitada, Leta continuou olhando para a Guia e perguntou, com olhos abatidos: 


			— Por que você nos forçou a abandonar a formação? 


			Os demais se ajeitaram e assistiram à Guia virar-se, com sua espingarda no colo. 


			— Seríamos massacrados da mesma maneira. Aquele velho estava insistindo no impossível... — ela respondeu, com sua palma sobre o objeto guardado no bolso. 


			Gael torceu a boca, julgando-a. Leta permaneceu insatisfeita, porém calou-se. Bernardo a distraiu, lhe dando um espeto de carne requentada. Pensativo, ele continuou a distribuí-los, e quando se esticou para dar o último deles à Guia, ambos trocaram expressões carregadas de dúvida. A mulher voltou a olhar para a escuridão, mastigando a borrachuda carne que pareceu um banquete em sua boca. Folhas continuaram a cair e o fogo piscou sobre os abatidos sobreviventes, que mantiveram seus olhos perdidos na vasta escuridão que os cercava.


			Loren terminou de limpar a velha pistola e a entregou para Gael, que a recebeu com indiferença. Ele encarava a mulher que o liderava até ali.


			— E quantas merdas de noites vamos passar nesta floresta? — ele perguntou, engatilhando a arma.


			— Apenas uma — respondeu a Guia.


			— Uma já é demais. Aqui é terra corrompida por rituais... 


			Bernardo balançou a cabeça em negação.


			— Rituais? — Leta perguntou.


			— Sim! — Loren respondeu, aflito, ao perceber que cortou a fala de Gael, mas o homem permitiu que ele continuasse com um gesto. — Canibais, amantes de feras mutantes, vivem nesta terra. Muitas das caravanas que costeiam a beirada da floresta dizem terem visto rituais carnais em que crianças eram devoradas pelos próprios pais! 


			A Guia revirou os olhos enquanto Leta olhava para as árvores à sua volta, assombrada.


			— Mas são apenas histórias... — avisou Bernardo. — Muitos viajantes passam por esta região trazendo tributos em troca de uma passagem segura.


			— É, mas aqueles que não possuírem nada devem pagar com carne! Não é, mulher? — Gael disse à Guia.


			— São apenas tolas fantasias! Já passei inúmeras vezes por esta trilha e ainda estou com todos os meus dedos.


			— Veremos! — rosnou Gael. — Quando os canibais nos encontrarem, veremos se você está certa, mulher.


			Ela mordeu o lábio inferior. Mas que merda…, pensou. Enquanto refletia, percebeu a calma aproximação vinda da trilha. Ela se levantou devagar e de mãos erguidas. Os outros trepidaram com seu movimento.


			Doze figuras escondidas pela penumbra, vestidas com mantos de couro, os rodearam. Seus arcos estavam armados, porém relaxados, bem como os mosquetes artesanais. Em suas testas, uma linha horizontal de sangue e barro confirmava suas identidades.


			Um deles se aproximou da Guia.


			— As oferendas? — pediu.


			Gael, que havia colocado sua arma na mochila há poucos instantes, agora movia sua mão planejando alcançá-la.


			— Temos o que oferecer, mas peço por clemência. Fomos massacrados no leste e temos pouco do que havíamos trazido — a Guia respondeu, se aproximando devagar, seguida pelas pontas das flechas. Ela então sussurrou para a figura algo que a fez olhar para os rostos abatidos ao redor da fogueira. 


			Em seguida, ele respondeu de maneira calma e em mesmo tom:


			— Sigam em frente e não saiam da trilha.


			Gael passou os dedos no cabo de sua arma, mas o medo fazia-o tremer mais do que o próprio frio. Loren o observava, atônito.


			A Guia recuou, ainda de mãos erguidas, antes que as doze figuras se retirassem da mesma maneira que se aproximaram; sumiram na noite, como vultos. A mulher sentou-se, retirou uma faca escondida em seu cinto e a colocou de volta na bainha de sua mochila. 


			— O que você disse a eles? — Leta perguntou.


			A Guia respondeu, apática:


			— Prometi que lhes daria uma oferenda decente no outro lado da floresta.


			— Que oferenda, exatamente? Pelo que sei, não temos nenhum posto naquela região! — Gael disse, aquecendo as trêmulas mãos perto do fogo. 


			A mulher olhou para ele e deu de ombros.


			— Merda. Só adiou o inevitável — comentou Loren.


			— Na próxima, você faz a negociação — a Guia disse, o desafiando. 


			Gael encarou Loren com desdém, mas o jovem se ergueu e retrucou:


			— Sim... Na próxima, eu... os convencerei com a minha arma! — ele levantou a pistola, acompanhando as palavras indecisas. A frase ficou solta no ar e Gael o reprimiu, torcendo a boca.


			— Loren, vá dormir primeiro e pegue a vigia ao final da noite. Vamos logo descansar, pois ainda temos alguns dias de viagem pela frente — Bernardo aconselhou.


			A fogueira tremeu junto ao vento, enquanto o silêncio os tomava junto à noite que se movia vagarosamente.


			Nas horas passadas, a Guia não tirava os olhos da linha tênue entre a escuridão e a luz alaranjada, apesar de a noite ter sido tranquila até o momento.


			Ela e Bernardo se mantiveram acordados em uma tensa vigia. A luz da lua havia sumido e a escuridão tornou-se densa como se estivessem em uma profunda caverna. O vento cessou e a fogueira enfraqueceu conforme as horas passavam. O silêncio era absoluto, fazendo o cair de um galho ao longe se tornar estridente.


			A mulher respirava baixo e devagar para não atrapalhar sua audição. Este costume a fez captar o primeiro estalo e ela virou o rosto, concentrando-se. Aos pés do morro suave, o farfalhar do tapete de folhas ecoou. A Guia se apoiou em um dos joelhos e encaixou sua espingarda no ombro. Bernardo fez o mesmo após perceber, com atraso, a postura da Guia. Ele, apesar de não ter ouvido o farfalhar inicial, apontou a pistola ao ouvir os seguintes. Passos e arrastos discretos repercutiam por entre as folhas.


			— Acordem! — a Guia comandou, encaixando sua espingarda no ombro.


			Gael e Loren acordaram de supetão, e Leta foi a última a levantar sua pistola, atrasada em razão de seu ferimento. As armas tremiam com a aproximação dos arrastos que se dividiam, cercando-os no breu.


			— Os mutantes nos seguiram até aqui! — afirmou Gael, tentando controlar a mão trepidante.


			— Como eles nos acharam? — Loren questionou, engatilhando sua arma.


			A Guia pôs a mão em seu bolso, sentindo o deformado objeto que carregava. Vários chiados começaram a surgir em volta da fogueira, se multiplicando a cada segundo, até formar um coreto sibilante.


			— Eu... Eu... esqueci como se atira! — Loren gaguejou, olhando para a sua pistola.


			— É a dissipação! Pare de se cagar e não trave, apenas atire! — Gael avisou.


			— Não acendam suas lanternas — comandou a Guia. — A luz os enfurece! 


			Os chiados permaneceram distantes o suficiente para não serem iluminados pela fraca luz alaranjada, mas próximos o bastante para que seus olhos refletissem sua cor. Pequenas esferas brilhavam, flutuando em meio à escuridão. O grupo apontava suas armas abatido, pois reviviam o mesmo pesadelo de dias atrás.


			A Guia, ao mesmo tempo em que se preparava para disparar, vigiava o restante do grupo. Em um desses vislumbres, viu uma forma se esgueirando. Ela pulou por cima da fogueira e agarrou Leta pelo braço antes que ela fosse arrastada por uma das criaturas, que a puxou pelo casaco e a derrubou no chão. Loren atirou contra os olhos brilhantes e raízes torcidas que tentaram o sequestro, fazendo o corpo cair e rolar pelo barranco. O disparo foi como um comando para que todos fizessem suas armas rugirem, afastando os olhos de volta para a escuridão. 


			— Contenham-se! — a Guia comandou. — Temos pouca munição!


			Em seguida ao intenso silêncio após os disparos, os chiados aumentaram e outros olhos se aproximaram, reformando os vagos rostos deformados. Alguns eram baixos, quase na altura das raízes, e outros eram altos, se apoiando nos troncos das finas árvores. Eles se ajeitavam ao abrirem suas mandíbulas, rígidas e repartidas. As criaturas jogaram o peso de seus corpos para a frente ao se agacharem para o ataque e os dedos das vítimas se apoiaram nos gatilhos de suas armas, tencionando seus mecanismos. A mulher que os liderava começou a mover os lábios em um comando, mas foi interrompida. 


			Um uivo rasgado ecoou, fazendo todos estremecerem. Após um segundo de raciocínio, as criaturas desmontaram o cerco e alguns já corriam por entre as árvores em uma retirada desorganizada.


			Do alto do morro, pesados trotes estremeceram o chão, acompanhados por respirações lupinas que fizeram o restante dos mutantes sair em debandada. Ainda sob vigia, o grupo armado sentiu a corrida da anormal matilha, que agora descia pela densa escuridão do morro à sua volta. Ganidos e latidos caçavam as criaturas, causando guinchos agonizantes. Não foi possível assistir ao ataque, mas o som de madeira se partindo e do sangue junto às vísceras se rompendo sobre as folhas foi o suficiente para alimentar a mente dos cinco. Pouco tempo depois, só se ouvia o mastigar e os rosnados que disputavam os restos. Após isso, o silêncio. As promessas da Guia os havia salvo naquela noite.


			Atordoados, eles olharam na direção dos pés do morro e ali ficaram, tremendo de frio e medo e sentindo o vento trazer o cheiro pútrido das entranhas que os fez golfar o ácido de uma barriga quase vazia. Apenas o reverberar de um alto estalo por entre as árvores os fez sair do transe; algo estava se aproximando! A mulher que os liderava abaixou sua carabina, fazendo o grupo guardar suas armas sem dizer uma única palavra. Ela ficou de joelhos e os demais a imitaram, exceto Gael. Ele estava de pé, tentando controlar a tremedeira que afetava a mão de sua pistola.


			A Guia o fitou e moveu os lábios, dizendo:


			— Não nos mate! 


			Seja pelo medo ou pela expressão da mulher, Gael abaixou-se conforme a pesada criatura marchava ao atravessar a trilha. Podia-se sentir cada uma das várias patas reverberando na terra, desviando das árvores e esmagando troncos, enquanto se esgueirava por entre a encosta ao seguir até além da matilha. Ela o acompanhou em sua caminhada, até que nas profundezas da floresta, uma anômala respiração vibrou, atingindo os corpos ao redor do fraco fogo.


			— O que foi isso? — Loren murmurou, afetado.


			— Quietos... — comandou a mulher. — Não devemos perturbar o silêncio desta noite.


			Com os lábios lacrados, eles se ajeitaram ao lado do fogo e, encolhidos, tentaram expulsar o frio que mordia suas extremidades. O vento voltou a balançar as copas, recriando o som da chuva. Falsos chiados e rosnados, frutos de seus sonhos, os faziam abrir os olhos logo depois que eles se fechavam. Se um deles dormiu naquela noite, foi pela exaustão, pois apesar do silêncio, a tranquilidade não existia naquela floresta.


			Falta pouco…, a Guia relembrou, observando a noite.


		




		

			II


			Seus duros corpos custaram a se mover, entortados pelo solo e rígidos pela fria manhã que surgia completamente nublada. A Guia já estava na trilha, esperando-os com o capuz de seu casaco sobre a cabeça e uma de suas mãos caída sobre o bolso. Bernardo foi até ela enquanto os demais se ajeitavam para a viagem.


			— Você não precisa aguentar o fardo sozinha... — ele disse, em um sussurro. — Basta explicar e eles entenderão.


			— Se eles souberem, vão ficar ainda mais ansiosos do que já estão. Cometerão mais erros e se tornarão um infortúnio ainda maior. Já basta eu... Não preciso de mais três idiotas neste estado — ela respondeu, ainda de costas. Bernardo apenas viu o ar quente saindo pelo capuz.


			Gael acordou Loren com um leve pontapé no ombro e, ao ver que a mulher que tanto o afrontava já estava na trilha, agilizou-se e abandonou Loren, que ajudou Leta a caminhar.


			— Vamos logo — Gael disse, tentando tomar a dianteira do grupo.


			A mulher, ainda de costas, virou levemente a abertura do capuz em direção a ele e se moveu. Ela parou a centímetros dele, o forçando a olhar para cima.


			— Duas vezes, você quase nos matou — ela disse, neutra. — Além de tentar alcançar sua pistola durante a negociação, não quis se ajoelhar. — Gael tentou gaguejar um argumento estúpido, mas foi interrompido. — Eu já vi esse comportamento matar muita gente aqui fora... Que isso não se repita. — Loren e Leta pararam ao lado de Bernardo, pois eles não conseguiam ouvir o que a Guia sussurrava. Ela continuou, encarando Gael de cima a baixo. — Eu não me importo que me odeie, nem ligo que você queira me matar, mas faça isso quando chegarmos ao Crivo. Aqui fora, eu sou a lei. 


			Em seguida, a Guia se afastou, seguindo a trilha. Bernardo a seguiu junto de Leta e Loren, que olharam para Gael ao ultrapassá-lo. Ele encarava o chão e, ao ficar para trás, olhou para as costas da Guia, decidindo seguir seu conselho.


			Eles continuaram pela trilha durante a manhã, devorando a carne gelada que guardaram da noite anterior. Suas pálpebras estavam pesadas e olheiras fundas se penduravam debaixo de seus olhos. Com um pescoço duro de uma noite maldormida, a Guia vigiava os arredores enquanto o grupo conversava discretamente, sussurrando sobre o que haviam presenciado na noite anterior. A caminhada continuou pelo dia nublado, antecedendo a chegada nas profundezas do território. Em um dado momento no caminho, Leta se aproximou da Guia, auxiliada por uma bengala improvisada. 


			— Obrigada por ter me salvado ontem à noite... Nas ruínas, eu vi o que eles fazem com os sequestrados... Se não fosse por você, eu estaria agonizando entre raízes. — A Guia a olhou de canto e acenou a cabeça em resposta. — Faltam quantos dias para atravessarmos a floresta? — Leta perguntou. 


			— Apenas mais este dia de viagem.


			— E você tem certeza de que vamos conseguir passar sem problemas?


			— Sim, iremos passar... — a Guia respondeu, fugindo dos olhos da mulher. 


			Atrás delas, Loren refletia sobre a dissipação que o atacou na noite anterior, contudo parou sua caminhada ao olhar para fora da trilha com um rosto perplexo. Gael olhou para trás. 


			— O que foi, porra? Vai ficar atrasando a viagem agora? — ele perguntou, irritado, e se aproximou de Loren, mas parou ao perceber o que havia entre as árvores. Leta e Bernardo olhavam para os dois e, em seguida, também notaram que os ossos de animais e órgãos secos ornamentados por galhos formavam uma espécie de espantalho preso em uma das árvores. — Mas que merda é essa? — Gael disse.


			Loren fez uma careta.


			— O que diabos é aquilo? — perguntou.


			A Guia, que não havia parado de andar até então, apertou os lábios. Quando quero que eles sejam desatentos.., ela pensou, ao se virar para os quatro.


			— Estamos no início do inverno — respondeu.


			— E daí, porra?! O que diabos isso significa? — Gael disse, histérico. 


			— É uma tradição... Eles fazem totens com restos de animais durante o início do inverno. Agora vamos, pois não podemos ficar parados — ela disse, continuando sua marcha.


			— Você está louca? — Gael rosnou. — Como pode confiar nesses animais? Não vê a profanidade? Esses bugres vão nos massacrar logo antes de sairmos desta floresta!


			A Guia suspirou ao retornar e o espreitou por entre o capuz, dizendo: 


			— Quer voltar para os mutantes? Fique à vontade! A negociação já foi fechada, você não vai fazer a diferença. Agora chega de segurar o avanço com seu desespero de merda. — Ela o fitou em silêncio, logo antes de continuar o caminho. Leta permaneceu atônita.


			— Ela tem razão. Só nos resta continuar... — Bernardo argumentou, ajudando Leta a caminhar. 


			Loren, que ainda observava o arranjo visceral pendurado na árvore, sentiu a mão de Gael o puxando para que caminhasse.


			— Loren... — Gael se aproximou, fazendo o jovem prender a respiração. — Quero te contar sobre máscaras...


			O homem fez uma pausa e lançou seu olhar para a Guia.


			— Máscaras? — Loren questionou. 


			A trilha pela qual seguiam agora serpenteava por entre colinas e árvores; um caminho repleto de folhas e grama crescia por sua extensão. Os passos mancos de Leta, junto ao andar cansado de Bernardo, estavam logo atrás da Guia, entretanto os de Gael e Loren estavam distantes de seus ouvidos. 


			Discreta, ela olhou para trás, movendo o capuz consigo, e viu que os dois homens conversavam; o mais novo balançava a cabeça com a boca semiaberta e sobrancelhas torcidas ao prestar atenção nas palavras do mais velho, que com um rosto sádico, contava seu plano. Previsível, ela pensou, ao endireitar sua cabeça para frente, mas tudo está correndo melhor do que o previsto. O difícil vai ser colocá-los de pé…


			— Fumaça! — Leta apontou, olhando para cima das árvores. 


			Ao descerem a colina adiante, uma região mais plana surgiu e, com ela, cabanas de madeira apareceram. Dispersas umas das outras, sempre possuíam uma fogueira em sua entrada ou um varal de peles de animais esticadas ao vento. Perto delas, crianças os observavam. 


			— Crianças? Nesta terra miserável? — comentou Gael.


			— O que elas não devem passar na mão dessa gente de pele ruim... — completou Loren, recebendo um sorriso degradante do homem ao seu lado.


			— Eu acho que elas só estão fazendo as tarefas do dia... — argumentou Leta. — Não parecem ser maltratadas.


			— O que foi? Quer levar uma para casa? — Gael debochou, rindo junto a Loren. 


			De uma das cabanas mais próximas, uma mulher surgiu e colocou seus dois filhos para dentro, calma e silenciosamente.


			— Estão com medo de nós? — Leta observou. 


			— É claro que sim! — Gael disse, ainda com um sorriso no rosto. — Sabem que não devem brincar com a gente. Uns anos atrás, os combatentes do Crivo mataram uns bugres que estavam acampados em um bosque vizinho. Os vagabundos não devem ter esquecido disso.


			— Era apenas um pequeno acampamento... — a Guia disse.


			Loren a questionou: 


			— É? E como você sabe? 


			— Porque eu mesma troquei munição por ervas naquele acampamento.


			— Você deu munição para esses canibais em troca de lixo? — Gael resmungou.


			— Lixo que ajudou a combater mutações, inclusive em mulheres grávidas — ela respondeu, fazendo o grupo travar suas pernas e se virar para Gael, que rangia os dentes em fúria.


			— Não venha querer ganhar mérito por isso! Foi o doutor que nos ajudou, eu me lembro muito bem! — ele disse, antes de cuspir na direção da grande mulher. 


			Ela se virou.


			— Não estou querendo ganhar mérito algum. A caravana que eu guiava foi a que trouxe parte das ervas e componentes que o doutor precisava, apenas — disse.


			— Apenas? — repetiu Gael, chutando folhas ao se aproximar. — Você está querendo dizer alguma coisa? Quer dizer que eu não fiz o suficiente para salvar a minha mulher?


			Os três observadores desviaram seus olhares.


			— Não foi isso o que eu quis dizer.


			— E o que você quis dizer?


			— Que os “canibais” que você tanto odeia nos ajudaram.


			Ele negou, com um rosto contraído. 


			— Ajudaram porra nenhuma! A única coisa que fizeram de bom foi caírem mortos.


			— Não, eles não foram mortos. Foram torturados; as crianças e mulheres, molestadas, e os homens, desmembrados vivos. Foi isso o que aconteceu.


			Acima deles, as copas vibraram com o vento. A mulher se virou e seguiu a trilha, deixando os demais inertes. Leta observou as cabanas com um olhar triste, enquanto Bernardo refletia ao ajudá-la a caminhar. 


			Logo atrás, Loren estava em pânico, se contendo ao lado de Gael que, após deixar Leta e Bernardo seguir em frente, fechou uma de suas mãos com força e, com a outra, apertou o braço de Loren. O jovem não ousou se mexer até que o homem deu um tenso passo adiante.


			Nas horas em que cruzaram a região, não houve muitas conversas, entretanto Loren escutava com atenção as instruções de Gael enquanto eles caminhavam afastados do trio que os liderava. 


			Conforme marchavam, as cabanas se tornavam mais escassas, enquanto a fome, não saciada com a magra carne de roedor, voltava a incomodá-los. Suas pernas começaram a tremer e o suor escorria de suas testas. Ao se aproximarem de uma bifurcação, a Guia parou aos poucos enquanto observava as árvores entre o ondulante solo da floresta. A estrada, agora um pouco mais destacada do solo, se dividia em duas ao cercar uma colina. A Guia olhou para o céu e viu que a noite se aproximava.


			— Para que lado vamos? — Bernardo perguntou.


			— Vamos fazer uma pausa... — disse a Guia, ignorando-o. — Descarreguem o peso dos ombros, mas não se encostem. Falta muito até o outro lado. 


			As mochilas atingiram o solo e os cantis se esvaziaram após goles insatisfeitos. Leta foi a única que se sentou, pois seu ferimento a puxava para baixo ao arder em sua perna. A Guia observou-a e respirou fundo ao retirar o capuz.


			De trás de uma colina, uma figura vestida com um manto de couro se levantou e, em suas mãos, um arco estava armado. De outra direção, uma segunda figura surgiu, dessa vez com um mosquete. Os dois últimos se aproximaram, surgindo de uma vala escondida pela verdejante geografia. Um deles, de mãos vazias, foi ao encontro da Guia.


			O grupo, exausto, não conseguiu reagir; eles apenas os observaram com ar desconfiado. Apesar de encapuzados, a claridade permitiu um bom vislumbre dos rostos que os cercavam. A linha de barro e sangue ainda pintava suas testas; seus cabelos eram curtos e seus olhos sumiam em seus capuzes. 


			A Guia conversou com o homem que se aproximou, escondendo suas palavras do exausto grupo. Por um momento, a conversa cessou e a Guia balançou a cabeça em moção positiva e se virou.


			— Eles nos ofereceram abrigo e comida para esta noite. Amanhã sairemos da floresta e continuaremos em direção à estrada de concreto.


			Sorrisos se formaram entre o grupo, pois a ideia de que passariam a noite com um teto sobre as cabeças e de barriga cheia esquentou seus corações. A Guia esperava a boca torta de Gael rejeitar a oportunidade, mas foi Leta quem se pronunciou.


			— Mas esta manhã você disse que atravessaríamos a floresta ainda hoje... Se continuarmos, não poderíamos chegar a um posto mercante depois do anoitecer?


			Bernardo se aproximou, dizendo:


			— Não precisamos correr esse risco.


			— Sim... — concordou a Guia. — Estamos sem comida e exaustos! Além disso, os mutantes podem nos alcançar durante a noite... Não precisamos nos arriscar. — Leta trocou olhares com a mulher e, por fim, concordou. Todos se moveram para resgatar suas mochilas do solo. — Podem deixá-las onde estão — a Guia avisou, interrompendo-os.


			Loren se virou para ela e perguntou:


			— Por quê?


			— Uma das condições foi que deixássemos nossas armas e pertences sob os cuidados deles.


			O grupo se calou, trocando olhares, e Gael se manteve estranhamente quieto.


			— Mas que porra! Você acha que vamos concordar com isso? — Loren questionou. 


			— Lembram-se do massacre sobre o qual eu lhes contei? Eles nos temem mais do que nós os tememos, ainda mais por sermos do Crivo. Confiança é um preço baixo a se pagar por comida e abrigo — a Guia concluiu, olhando para Bernardo. 


			O homem refletiu, passando os dedos em seu cabelo grisalho:


			— Sinceramente... Não temos opção melhor.


			A Guia, então, determinou, no caminho entre eles:


			— Guardem suas pistolas em suas mochilas.


			Ela mesma colocou suas espingardas apoiadas na bolsa e os demais fizeram o mesmo, entretanto foram vagarosos. O primeiro toque da escuridão já caía sobre as árvores em tons azul-cinzentos. Os rostos encapuzados à sua volta, agora escondidos na penumbra, os vigiavam mesmo ocultos. A Guia fez um gesto e o homem, agora sem rosto, os conduziu.


			Os quatro avançaram, relutantes em abandonar seus pertences. Surgindo das valas e colinas esverdeadas, três outros encapuzados coletaram as mochilas e armas, seguindo o grupo que agora era escoltado por uma das trilhas. Com o anoitecer, tochas foram acesas e as trêmulas luzes revelaram as árvores por onde a trilha ziguezagueava. Ao lado dela, um segundo arranjo de vísceras surgiu em meio aos galhos e ossos que se destacavam da escuridão, fazendo os quatro acompanhá-lo até que sumisse na noite. Os passos se tornaram duvidosos.


			— Falta pouco… — A Guia suspirou.


			Um rosto se materializou na escuridão, emoldurado por raízes que rompiam lentamente de sua carne. A memória fez a Guia colocar a mão no objeto em seu bolso.


			Uma fogueira surgiu a distância e, ao se aproximarem, uma pequena vila se revelou, formada por cabanas altas e longas. A escolta, contudo, os levou para um pequeno abrigo, que os recebeu com brasas abaixo de uma grelha em que carne crepitava. Ao entrar na cabana, a Guia observou seus pertences sendo colocados em uma outra construção menor a poucas árvores de distância. Sem cerimônias, os cinco foram deixados sozinhos. A carne os tentava, pois sua gordura pingava no carvão e o sangue fervia dentro das fibras de tons entre o rosa e o marrom-desbotado. Eles cercaram a grelha enquanto seus estômagos gemiam de antecipação.


			Gael inalou e disse:


			— Que tipo de carne é essa?


			A Guia o ignorou, pois espreitava o exterior por entre as frestas da estrutura.


			— De cervo — afirmou Bernardo.


			— Tem certeza? — Loren insistiu, então Bernardo parou por um segundo e olhou para o sangue borbulhante. 


			— Sim — respondeu, categoricamente.


			Famintos, eles levaram a carne à boca com suas facas, sem conter o deleite pela comida. A Guia alcançou um pedaço e foi para um dos cantos escuros da cabana. O ar estava aconchegante, porém as chamas não conseguiam alcançar todos os cantos do espaço, sustentado por quatro vigas de madeira. Para o teto, a fumaça fluía, escapando por uma abertura, e o ar gelado entrava pelas portas, agora trancadas. Sentado ao lado das brasas, Gael resmungou entre mordidas: 


			— Vocês viram aquela merda presa nas árvores? — Os três famintos em volta da grelha pararam de mastigar, mas voltaram a moer a carne em seguida, mesmo com o retorno da imagem viscosa em mente. Gael continuou: — Esse povo é realmente inferior, mas com essas merdas eu não me surpreendo! O que me intriga é eles terem nos recebido. Nenhuma caravana jamais comentou sobre isso, e olha que como vigia, eu já ouvi muita coisa sobre esse povo miserável! — Ainda insatisfeito, Gael continuava a mastigar ao procurar pela Guia, mas não conseguiu encontrar seu rosto na escuridão da cabana. — E então, mulher? Vai nos explicar o que está acontecendo?


			Ela refletiu e disse:


			— Como falei, é um costume desta época do ano.


			— É? E o que tem de especial nesta época? — A Guia permaneceu imóvel, enquanto os quatro rostos eram tocados pela quente luz das brasas. — Eu não sou idiota! Sei que não é normal eles nos acolherem desta forma. Explique-nos de uma vez o que está acontecendo nesta floresta infernal! — Exigente, Gael se levantou, acompanhado de Loren.


			A mulher respondeu, muito calma: 


			— É um período sagrado... Ninguém pode sair da floresta durante o solstício de inverno.


			— O quê? E mesmo assim você nos enfiou nesta trilha? — Gael rosnou.


			— Eu não tinha certeza... Só confirmei quando vi o artesanato bizarro hoje de manhã. Enfim, não tínhamos outra opção; se déssemos a volta, seríamos mortos pelos mutantes.


			Gael fechou os punhos, fazendo com que Bernardo se levantasse.


			— Logo vamos partir, então não há motivo para nos desgastarmos por causa de algumas horas de espera. Não é, Guia? — ele ponderou.


			— Sempre evito passar por aqui nesta época do ano, mas pelo que sei, é só não fazermos nenhuma idiotice que amanhã conseguiremos seguir viagem.


			Com a boca torcida, Gael pegou mais um pedaço de carne e, seguido por Loren, foi para o canto oposto da cabana. Eles sentaram-se na escuridão e voltaram a conversar; apesar de ininteligível, o tom de suas vozes transpirava ódio. 


			A mulher, por sua vez, ajeitou-se para um cochilo. À sua frente, Bernardo se concentrava em cuidar do negligenciado ferimento de Leta, infectado pelo solo da floresta.


			— Espero não ter de amputá-la — ela disse, frustrada. Em seguida, rezou, olhando para a ferida incrustada por uma necrótica casca.


			— Não. Não pense assim! Quando voltarmos, o doutor irá cuidar da infeção —Bernardo avisou, enquanto limpava o ferimento com cuidado, tirando a pele morta.


			— Espero que ele tenha conseguido retardar a mutação de meu irmão... Gostaria de vê-lo antes de ele ser levado pelas raízes... — Leta replicou, perturbada.


			— Pena que não conseguimos coletar uma amostra das raízes... — Bernardo afirmou, olhando para a Guia sobre seu ombro.


			— Tanta gente morta por nada... Não conseguimos nem alcançar o centro das ruínas! — Leta suspirou.


			Na escuridão, a Guia manipulava o objeto que tanto zelava. Era do tamanho de sua palma, na forma de um galho e poroso em suas extremidades. 


			— Ele pode viver! — Gael comentou, do outro canto da cabana. — Com sequelas mutantes, mas pode viver…


			Leta revirou os olhos, já sabendo onde o homem iria chegar. Ela se virou e observou o amargurado rosto. 


			— Sim, Gael. Espero que o doutor possa curá-lo.


			— Ele já salvou muitos! Homens, crianças e… mulheres, até algumas das grávidas… — disse, pensativo. — Mas não fique esperançosa, provavelmente ele vai morrer.


			Leta apertou os dentes. 


			— Eu também sei como é ter perdido alguém para as raízes, Gael. Meus pais foram levados por elas.


			— Ah, sabe? Você perdeu o amor da sua vida e seu filho ao mesmo tempo?


			Leta o olhou com desprezo, mas Bernardo os interrompeu. 


			— Nenhuma de suas perdas possui mais peso do que a outra. O que a morte faz é nos tornar irmãos de luto, apenas isso. Nada nos impede de termos esperança… E nada justifica seu desprezo, Gael.


			O homem se calou, fechou um dos punhos e retornou para o lado de Loren. De barrigas fartas, o cansaço os arrastou para o sono, com exceção da Guia. Ela manteve sua vigia discreta ao aguardar o passar das horas seguintes. O ar gelado conquistou a cabana e Leta e Bernardo descansavam ao lado do braseiro que quase se apagava. Atenta, a vigilante mulher captou os passos dos encapuzados em volta da cabana. São três. Jovens. Não vão ser um problema, pensou. Mas sua atenção foi perturbada pelos agressivos movimentos que se ampliaram no canto oposto da cabana, apesar da tentativa de mantê-los discretos. Não é problema meu. 


			Nos minutos seguintes, os passos no exterior se tornaram agitados. Ela se ergueu ao perceber que uma multidão seguia a trilha próximo à cabana. As trêmulas tochas penetravam por entre as frestas das paredes até sumirem entre as árvores. Os três vigias se moveram e a porta foi aberta; ela respirou fundo e sentiu seu peito se contrair de ansiedade.


			Três encapuzados se puseram a postos na entrada da cabana. O grupo reagiu aos poucos; primeiro Loren e Gael saíram da escuridão, acordando Leta e Bernardo a seguir.


			— As oferendas? — disse um dos encapuzados. 


			A Guia não respondeu e Gael deu um passo à frente. 


			— Nós as entregaremos após a nossa saída de sua terra…


			— Gael... — a Guia chamou, fazendo o homem se virar para o outro lado da cabana. — Lembra-se de nossa primeira noite fora do Crivo, quando você disse que faria de tudo para salvar sua família?


			— É claro que sim! — ele respondeu.


			— Muito bem... Pois agora eu estou fazendo o mesmo. Desculpe-me. 


			Ela encarou os encapuzados e eles, então, se puseram na direção do homem, alcançando seus braços na tentativa de arrastá-lo para fora.


			— Que porra é essa? — Gael bradou, tentando se afastar.


			— O que está acontecendo? — Loren se pôs entre eles. Seu rosto já estava vermelho e seus olhos lacrimejavam antes de um punho o derrubar, fazendo um filete de sangue escorrer de sua boca.


			— Seus porcos! Bugres nojentos! — Gael gritou, tentando golpeá-los, mas foi atordoado por uma clava que o acertou na nuca. 


			Bernardo encarou a Guia, que respondeu, vazia:


			— Eles não nos deixariam passar sem uma oferenda. Fiquei surpresa de terem aceitado a oferta.


			Abatida, Leta mancou até Loren, ergueu sua cabeça e a colocou em seu colo, enquanto Gael foi arrastado para fora. Mesmo atordoado, ele gritava: 


			— As máscaras! As máscaras vão queimá-la! As máscaras...


			Bernardo se aproximou da Guia, que ainda se escondia na escuridão. 


			— Isso é loucura! Como podemos abandoná-lo dessa forma? — ele questionou, indignado.


			— Eu não tive escolha! Morreríamos se não fosse assim... — ela sussurrou, surgindo na direção dele. — Você sabe o que eu carrego! Estamos a um passo de salvar nossas famílias!


			Bernardo se afastou, escondendo o rosto com as mãos. Leta, então, olhou para eles e sua expressão não mais denotava revolta, e sim esperança.


			— Estamos com a cura? Você conseguiu? Pegou a raiz? — ela perguntou, sorrindo.


			A Guia apenas a encarou. Os gritos de Gael se distanciaram, sumindo gradativamente entre as árvores. O vento balançou a porta e soprou entre as frestas da cabana. Loren chorava no chão ao segurar o lábio rompido e Bernardo apoiou-se em uma das vigas. Leta, por sua vez, percebeu que os encapuzados ainda estavam à espera na entrada da cabana. 


			— O que foi agora? — Bernardo os questionou, enquanto procurava pela Guia. 


			— Eles precisam de um homem... e de uma mulher. 


			— O quê? — Leta perguntou, assustada.


			Leta olhou para a mulher e depois para os homens com as testas marcadas por dedos vermelhos. Os encapuzados avançaram e tentaram colocá-la de pé, mas Leta recusou-se. Bernardo tentou avançar, porém a Guia o segurou com força. Eles trocaram olhares, enquanto a mulher foi arrastada para fora.


			— Não! Meu irmão! Eu quero vê-lo uma última vez, por favor!


			As preces de Leta sumiram fora da cabana, se afastando para seu destino. A desolação tomou o ar; Loren se encolheu no canto, Bernardo se sentou, tentando segurar o choro, e a mulher calculava a direção à qual seguiriam nas horas seguintes.


			Ela retirou o objeto do bolso. 


			— Este é um pedaço da árvore mutante... — disse para Loren, que a fitou de supetão. — Isto é o que o doutor havia pedido para coletarmos, esta é a cura! — Loren continuava a encará-la e seu rosto permaneceu inalterado, apesar de focar-se inteiramente no estranho pedaço de raiz entre os dedos da mulher. Bernardo continuou a esconder o rosto. — De alguma forma, ela atrai os mutantes. Foi assim que eles nos encontraram na noite passada... Logo eles vão invadir esta terra e nós iremos escapar durante o conflito, portanto descansem, a noite ainda não acabou.
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